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Mais uma celebração em meio 
a violência e desrespeito pelos 
direitos humanos

Hoje celebra-se também o Dia da Crian-
ça Africana. A data foi instituída em 
homenagem a centenas de crianças 

negras que foram massacradas em Soweto, 
na África do Sul, pelo regime racista do Apar-
theid, em 16 de Junho de 1976, quando estas 
protestavam contra várias injustiças, em espe-
cial o ensino obrigatório do Afrikaans nas es-
colas segregadas para negros.

Portanto, 16 de Junho é uma data que re-
mete para dois acontecimentos históricos rela-
cionados com a luta pelo respeito dos direitos 
humanos. Uma data que deveria ser motivo 
de dupla celebração, mas em Moçambique há 
poucos motivos para tal. No lugar de cânticos, 
soam gritos de socorro de milhares de crian-
ças vítimas do extremismo violento e terroris-
mo em Cabo Delgado. 

 A criança precisa e deve gozar de protec-
ção especial nos termos do artigo 2 da De-
claração dos Direitos da Criança e do artigo 

47 da Constituição da República de Moçam-
bique. Entretanto, milhares de crianças órfãs e 
outras que foram forçosamente separadas das 
respectivas famílias devido ao conflito armado 
em Cabo Delgado estão privados dos seus di-
reitos básicos e o Estado não está a garantir a 
sua protecção nos centros de reassentamento 
e/ou casas de acolhimento. Outras ainda es-
tão perdidas nas matas, fugindo dos ataques 
brutais dos terroristas.  

Diariamente a imprensa reporta a chega-
da de centenas de deslocados, sendo que a 
maioria são crianças que precisam de todo o 
tipo de apoio e cuidados. Aliás, das mais de 
800 mil pessoas deslocadas em Cabo Delga-
do, a maioria é constituída por crianças que 
conseguiram escapar dos ataques e do recru-
tamento para integrar as fileiras dos grupos 
extremistas. Providenciar assistência psicosso-
cial, alimentação, roupa, cuidados de saúde, 
educação e lazer é o mínimo que o Estado 

DIA DA CRIANÇA AFRICANA E DO MASSACRE DE MUEDA

Moçambique recorda hoje, 16 de Junho, as vítimas do Massacre de Mueda. 
Foi numa data igual, corria o ano de 1960, que cerca de 600 nacionalistas 
moçambicanos foram assassinados quando exigiam, de forma pacífica, o fim 
da dominação colonial português. O acto heróico e determinante para o de-
sencadeamento da insurreição armada contra o colonialismo português em 
Moçambique aconteceu na vila de Mueda, em Cabo Delgado. 
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e Paz, Igreja Católica  

deve fazer como forma de reabilitar as crian-
ças vítimas do terrorismo violento. 

Além do conflito em Cabo Delgado, o tra-
balho infantil, as uniões prematuras e a violên-
cia doméstica são outros males que afectam 
o crescimento saudável e o desenvolvimento 
social das crianças em Moçambique.  Recen-
temente, foram reportados dois casos em Ma-
nica em que duas meninas de 17 anos foram 
agredidas pelos respectivos maridos, uma por-
que pretendia retomar os estudos e outra por 
incapacidade de confeccionar um determina-
do alimento. Actos como estes acontecem um 

pouco por todo o País, inviabilizando o futuro 
não só das crianças, mas também do País.

Por ocasião do 16 de Junho, o CDD ren-
de homenagem à memória das crianças que 
desafiaram o brutal regime do Apartheid na 
África do Sul em 1976, ao mesmo tempo que 
repudia todas as formas de violação dos di-
reitos das crianças, incluindo a indiferença das 
instituições públicas que velam pelos direitos 
e protecção das crianças. O CDD manifesta a 
sua profunda solidariedade para com todas as 
crianças vítimas do terrorismo e extremismo 
violento em Cabo Delgado. 


